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esteja sob o nosso programma, en-
dereçando-os_seiis autores á re
dacçílo na rua Nova do Ouvidor
n. 20, para onde deve ser diririda
qualquer reclamação ou correspon-
dencia.

Em Nictheròy, rua Direita da
Conceição n. 20, assig-na-se e en-
contra-sé á venda.
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OS TRABALHADORES DO ARSENAL

DE GUERRA
Tristes momentos premeditam turbarem

o movimento frenético, mas apaziguado do
povo brasileiro cançado «le sustentar nos
fracos hombros o pezo da monarchia e
seus vassallos : ô que o governo, despres-
tigiado por seus desmandos, equilibrado
sobre as columnas fracas doa mendigadores
de sinecuras publica.*, nâo conhece outro
meio de mi-ter üil movimento senlopelo
motim piovocado por esses indivíduos,
que a íaluídade fal-os conceberem-se su-
periores a seus semelhantes quando nào
passam de—manequins-—, movidos pela
falta da responsabilidade dos actos publi-
tm do mesmo governo.

Se não é isso, o que significa estarem o?
trabalhadores do arsenal de gueira ha Irei
«juinzenas atrazados nos sens salários ? O

que quer dizer o pagador do lhezourô
prorr.eller-llies mandar pagar ao menos
uma quinzena no dia 1 deste mez, faltar-
lhes a palavra, fazendo deste modo os
mesmos passarem pela triste decepção de
nâo poderem encarar seus credores reu-
nidos no porfâo do arsenal?

Se não é isso, então o governo quer
proteger uma súcia de traficantes, que
dentro do próprio arsenal vão—rebater—
as férias das infelizes victimas do seu mal
entendido rancor, se nào do deieixo no
cumprimento das obrigações impostas aos
homens que dirigem um Estado.

Mas seja como fòr, o cerlo é que o go-verno parece procurar questão com o povo,
afim de tirar partido da que se suscitar
com os trabalhadores, para. com a hypo-
crizia dos da Europa, chamal-os commu-
nistas-petrolienses e esmagar nelles a socie-
dada sensata revoltada contra as suas
façanhas de defensor da soberania brazi-
leira, que nâo tem sabido resguardar dos
ataques estrangeiros, como aconteceu ulti-
mamente respeito aos allemâes que esbar-
doaram a policia.

Felizmente, pulemos garantir ao go-
verno que. se seus cálculos são esses, hão
de ser transtornados, porque nossos irmãos
e amigos, vis e ralés, como lhes chamam,
saberão sustentarem-se na justa plainada
de trabalhadores sensatos, resistindo com
animo à mizeria que lhes bata à porta no
cazo de ser precizo haver suspensão no
trabalho das ollicinas de que fizerem parte.

Mas quando se pôde evitar qualquer
transtorno, se é que o governo raciocina,
ao menos uma vez deve fazel-o ; quere-
mos dizer: se é falta dos ministérios da
guerra ou fazenda, elles que a remunerem;
se ê dos empregados do arsenal ou do
thesouro, elles que sejam demittidos por
deieixo no serviço publico.

Nâo exigimos muito.

nào tem a felicidade de nascer sob a tu-
tella dos altos dezignios das divindades
terrestres.

Não pretendemos dar urna idêa desse
escripto, aprezentamol-o á consideração
dos nossos irmãos para que cada um faça
o seu juizo severo sobre as razões que o
compõem, procure decidir-se pela ver-
dade, e á maioria cedam o direito de sen-
lenciar.

E' o que nos limitamos a dizer neste
momento, embora abracemos a pureza do
í^qu conteúdo.

Procedemos mal ?

Principiamos também a publicacar neste
numero uma serie de artigos que nos di-
ngio o nosso amigo e correligionário
Octaviano Eudson, a quem cedemos de
bum grado as considerações que havíamos
de fazer sobre o estado dos trabalhadores
brazileiros.

PUBLICAÇÕES
A publicação que encetamos neste nu-

mero sob o titulo de —imprensa— é a
traducçào de um escripto da penna de
Mme. Olympe Audouard, que, por < lie-
recer aos nossos irmãos um \asto espaço
para o estudo da sociedade americana, deve
ser lido com attencâo.#

Sua autora, sem duvida levada pelo
sentimento generozo que preside os bons
actos do coração humano, para nós pres-
tou um grande serviço á causa dos tra-
balhadores nào so da França, como de
todos os paizes em que os conhecimentos
litterarios se vendem caros aos entes que

COLLABORllÇAO
OS .AUTISTAS NO BRAZIL

Emquanto nas salas sumptuoias as
opulentas divindades da situação se
banqueteam promettendo-se mutuas hon-
rarias, empenhando talvez a consciência,
jogando a dignidade dos que lhe são de-
pendentes com a própria, o« infelizes
operários dos arsenaes esperam pela re-
mum ração injustamente retardada de seu
trabalho, sem que aos poderozos cause
commizeraçâo a mizeria que vai pelas
casas destes infelizes desherdados da
sorte !

Debalde reclamam, não ha meio de re-
guiar o eshdo econômico desses eslabe-
lecimentos de trabalho ; todos os esforços
empregados para tornar elfectiva a pon-
tualidade de pagamento aos operários
que nelles trabalham são improficues, dei-
xam de ter sua razão de ser na consciência
daquelles que estabelecem o principio de
desigualdade e consideram os artistas
apropiiadosaomarlyrio, aos sacrifícios e
â mizeria.

(Jue as cazas de paitieulares pratiquem
dessas faltas, nào se aceita, admitte-se ;
mas estabelecimentos sustentados pela
nação, nâo só é reprehensivel como im-
moial semelhante proceder, que s*i é de-
fen lido pela corrupção desses ânimos
egoístas que fazem desle paiz, nâo nma
fazenda publica, porem, uma caza própria
a seu taJante administrada.

Esses homens qu* trabalham hoje pira

o pão do outro dia podem accumular
duas, trez e mais quinzenas, o seu di-
nheiro pôde dormir no Ihezouro, nào tem
direito a juros; porém, aos protegidos da
aristocracia seria um crime, uma falta
imperdoável deixar de proporcionar-lhes
ajudas de custas, commissòes de centenas
de contos e empregos accumulados.

E' verdade que tantos benefícios custam
alguma couza para obtel-os, é precizo
despir do coração certos sentimentos por
exemplo, a independência de caracter, a
consciência de si própria, a liberdade
do pensamento, o amor aos seus con-
cidadãos, o bem estar publico, etc, etc.
São os que professam o provrrbio bem
conhecido : « Ande eu quente e ria-se a
gentt*. »

Mas a couza não é de rir, é para chorar,
porque se ha couza que provoque Ia-
grimas amargas e ardentes é ver a esposa
sem pão, os filhos a tiritarem de frio
e ameaçados de cahirem na tristíssima
contingência de esmollarem pelas ruas,
e nào terem siquer um vintém para nm
pedaço de pão ou de carne !

AS ARTES E OS OPERÁRIOS
NO BRAZIL

As artes no Brazil. este elemento pode-
rozo para o engrándecimento de uma nação,
nào parece existente desde que os domi-
nadores do paiz nâo fornecem dados inten-
dentes ao seu progresso, â sua animação.

Conseqüência lógica: as artes nâo se
enriquecem, definham ; os operários nada
valem, desanimam.

Nâo desempenham elles o papel honrozo
que lhes fora reservado, po.que sua lus,
seus recursos, seus passos, são uzurpados
por uma seile parazita, que vive e goza, â
sombra dessa classe laborioza, a benetlcio
Lio somente de interesses pessoaes.

Nâo lhe chegueis estrume ; nào se ro-
bnsteça ; nào se vigore a robustecida e
vTgoroza arvore, porque seus fruetos rapi-
damente cahirào sobre nossas cabaças.
Anastem antes a terra quo ainda se con-
serva em redor de si. Disem elles!

E praticando assim enfraquecem as vi-
cosas flores, os verdejantes ramos, as soli.
das raízes de uma arvore de um futuro tio
grandiozo!

Sim ! E fazem bem os dominadores e
mandões da terra de Santa Crus!

Os operários no Brazil nâo sâo mais que
vultos, sem prestigio, sem nome. e sem
gloria.

Em algumas nações elles sâo conside-
ralos de uma outra forma, fôrma que os
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engrandece e lhes facilita a pozição social,
garantindo-lhes ao mesmo tempo seguri-
dade e animando seus pensamentos para
outro qualquer invento ou perfeição.

Trabalham sempre, e sempre almejam
trabalhar.

Mas no Brazil se dá ao contrario. Muitas
vezes, ou quazi sempre, suas obras morrem
no nascedouro, falhas de recursos, «b ani-
maçâo.

Lâ, os operários são remunerados de uma
outra maneira.

Aqui, comparativamente aos seus soffri-
mentos phyzicos e moraes, sujeitos a one-
rozos impostos geraes, além dos particu-
lares, deixando-se de parte as horas
excedentes a favor do uzufructante ou
proprietário, elles são mal considerados,
mal remunerados ; nem siquer chega-lhes
o producto do labor do dia para a* suas
quotidianas necessidades.

Porque tal estado ?
Porque o laçoharrnonioz*'», fraternizador,

participantes da instruceíio, da s&bedòria",
tem jazido na obscuridado e no esqueci-
mento.

E tudo devido as conveniências gover-
namentaes, q ic só cogitam meios pira
entorpecer e embaraçar a marcha de uma
corporação tio digna.

Nào lhes'é agradável que os operários
comprehendam realmente os seus direitos,
a sua independência. Vffl

E* esta a linguagem viva da razão sen-
satã.

Instruam-se, pois, os operários ; con-
gregiiem-sa elles ; espalhem-se associações
por todo o império, que a methamorphoze
surgirá velozmente.

Conseguido este ponto, dcsapparecerA a
rotina até hoje seguida, e salvar-so-ha da
mina a alma de um paiz, de uma nação.

E quem sabe se em breves dias estas
negras nuvens nào serào desligadas ao sopro
de um tufào propicio? !

E nem se deve suppor outro rozulládo
em uma naçfio como a de Sinta Cruz, de
um horizonte tào rizonho, de um porvir
tào esperauçozo.

***

Niotheroy, *J6 de Novembro de 1S71.

Com ella se descobrem os maiores inte-
rftsses da vida, e chega-se ao conhecimento
de Deus. Elle reunio todos os homens, e
formando assim a socieôade, fez com que
dependessem mutuamente. Conheceu a
necessidade de susfenhrmc-nos, obrigou-
nos a trabalhar.

E', oortantÒ, por meio do trabalho que
o homem eonduz-se á região da gloria e
torna-s» útil á sociedade.

Trabalhamos para agradar a Deus. Fu-
jnmos da preguiçai, esso espirito maligno,
que torna b homem desprezível ; essa si-
tuação vil, que não deve dominar o pensa-
mento do homem sensato.

Dezuubro de 1810.
Deniz Júlio.

OS ARTISTAS NO imÂZIL

AS SOCIEDADES
Para o progresso e civilização de um

paiz as sociedades tornam-se precizas,
por isso que o homem vivendo sem Ira-
balhar deixa de satisfazer As justas leis
decretadas pelo homem Deus, c torna-se
portanto completamente abandonado.

A ociosidade é opprobio da vida social,
t»or isso convém ser banida do seio delia.

O homem deve procurar meios profícuos
para ser útil a Deus, á pátria e a si mesmo.
Deve trabalhar porque o trabalho é a
instituição mais nobre, que engrandece o
espirito humano; e todo aquelle que se
exime de ser incansável lidador em prol
do gênero humano, nâo pôde aspirar a
«ma só das vantagens da vida social.

Deus para tornar-se conhecido criou os
homem e outorgou-lho* um poder.

Este poder é o mais sublime ornamant n
em que consiste a sua superioridade :
* ioHligencia.

Neste paiz a vida para o prole-
etário, para aquelle que tem do
viver do seu trabalho manual, é
penoza. o por demais precária !

A classe artística nSto tem cora!
pensação merecida ao seu labor,
emquanto que p »r ura preconceito,
não sei em que razão fundado,
outras classes são com generózi-
dade excessivamente retribuídas
Estabelecendo-sedest'arte uma des-
vantagem e depreciamento para os
pobres artistas em relação ao mo-
récimento que se dá aos que vi-
vem de outra qualquer oecupação.

Os impostos aos gêneros de pri-
meira, de absoluta necessidade, e
ainda mais o imposto pessoal, tudo
contribue para fazer do artista
nao um homem independente, mas
quasi um mendigo !

9 ferreiro, o pedreiro, o earpin-
teirõ, o marcineiro, o pintor, o ty-
pographo, finalmente iodos os
artistas mecânicos trabalham sem
obterem o justo preço do seu afta-
nozo lidar, sem augmento quo
possa satisfazer aos impostos que
todos ps annos crescem e que lhes
dificultam as necessidades da
vida !

Os governos que o paiz tem tido,
sem excepção de algum, tudo pro-
mettem a favor do povo. das classes
menos favorecidas da fortuna; mas
cumpre confessai-o, nada têm
feito em favor destas, antes es ma-
gam com sua indiffercnça, mal
retribuindo os próprios artistas dos
estabelecimentos públicos.

O artista, chefe de família, que
tem filhos, que preciza curar não
só da subzistencia delia, mas ainda
da educação destes, como o poderá
fazer ganhando três ou cinco mil
reis diários que apenas chegam
para o mào confortável e aluguel
de caza ?

Como poderá viver feliz, ser in-
dependente, um povo cujo traba-
lho acha-se captivo ao preço que
lhe quer fazer o governo ? Os go-
vemos que estabelecem o preço
infezado ao pobre artista, que na3
condições em que se acha, sem
protecçao, nao pode deixar de
iceitar qualquer retribuição por
uais mingoada que seja ?!

Neste monopólio, de que é vi-
ctima o artista, estão muitos que

se locupletam com o alheio suor.
fazendo do trabalho de seu seme-
lhante uma renda própria de ca-
pitai.

E' em- favor das classes opera-
rias que eu peço que do governo
venha o exemplo da boa retribuição
para ellas , para que o artista
possa ser ura homem honesto e
bom cidadão torna-se necessário
que elle encontre no seu próprio
trabalho o incentivo e alavanca
do seu bem-estar.

E' precizo que o operário possa
também participar dos gozos que
fruem as outras classes melhor
compensadas, é de rigoroza neces-
sidade que a vida lhe seja fácil,
que o frueto da sua laborioza exis-
tencia possa satisfazer-lhe as justas
necessidades.

Venha o augmento de preços ao
trabalho dos artistas, venha por-
que elles estão sobrecarregados de
impostos e esses ônus continuam
na sua vertiginqza carreira a per-
seguir o povo.

Os governos devem principiar
esse augmento. não só pelos arse-
naes, como por outros estabeleci-
mentos a seu cargo.

E' precizo pagar áquelles que
não vivem dé fortunas adquiridas
e suor alheio, mas dos seus pro-
pri os esforços!

Advogando a classe dos artistas,
não faço senão advogar a cauza
da humanidade e do progresso do
meu paiz. Agradeço, Sr. redaetor,
a inserção destas linhas.

GCTAVIANO HüDSON.

ARTES
OS TYPOGBAPHÜS

O movimento que ultimamente
se operou, na Inglaterra, entre os
operários que queriam a introduc-
cão de melhoramentos naorgani-
zação do trabalho e os patrões que
nao queriam se afastar da rotina a
que se tinham acostumado, para
continuarem a usufruir lucros frau-
dulentos ; despertou-nos do somno
lethargico em que vivíamos, cha-
mando a nossa attenção para o es-
tado aviltante em que jaz a classe
operaria deste rico e fértil torrão
americano.

Ao escrevermos, pois, estas li-
nhas não nos obumbra o espirito o
ódio, nem a vingança; ódio e
vingança que, se o'tivéssemos, seria
justo e exeqüível, porque pagaria-
mos na mesma moeda aos privile-
giados da fortuna, aos homens de
casta diversa da nossa, de sangue
azul, filhos bem amados desta podre
monarchia, que tanto tem concor-
rido para o descrédito desta terra,
homens esses que, descurando com-
pletamente do bem-estar dos ope-
rarios nacionaes, e tratando-os com
soberano desdém, só têm protecçao
a dispensar aos produetos estran-
ireiros.

A série de artigos que vamos
escrever será dedicada à classe que
traz estampada na sua fronte o
Fiat Inx. á filha dilecta do im-

' mortal Guttemberg, â classe que,

por meio dos livros e jornaes. leva-
ao seio da familia do rico como do
pobre, do nobre como do plebeu, as
lições de sentimentos os mais ele-
vados e generozos. á classe typo-
graphica emfim.

Porém, antes de entrarmos^ em
matéria, perntitta-se-nos que diga-
mos algumas palavras sobre a cauza
dos males que atrophia a classe
operaria em geral,

Não data de hoje, mas de ha
muitos annos, desde os tempos co-
loniaes, a origem desses males.

E' sabido que, no regimen colo-
piai, os governadores mandados
por el-rei nosso senhor para feli-
tar este povo. com a mão férrea do
despotismo armada de uma ver-
©•astà, traziam ordens terminantes
de não consentir que os brazileiros
se fizessem notáveis nas artes, e
que fossem sempre preferidos, no?
trabalhos que se houvessem de exe-
ditar na colônia, os peritos mestres
portuguezes, que vinham pegar da
encho ou da colher de pedreiro pela
primeira vez assim que aportavam
a estas plagas.

Houve, porém, um momento em
que os nossos patrícios se persua-
diram que já estavam acabadas
todas as pèas qne se oppunham ao
seu desenvolvimento ; mas o des-
engano não tardou a mostrar-lhes
que era.impossível esperar da mãi-
pátria generozidades que não lhe
convmha.

Esse momento foi o do curto
vice-reinado de Luiz de Vascon-
cellos, que. tornou-se notável pelo
grande, impulso que soube dar ao
progresso material e intellectual
deste paiz, chamando a si alguns
artistas que então apparociam ao
seu aceno, e pela protecçao dispen-
sada aos fundadores da academia
dos Selectos que obtiveram também
licença para montar uma typogra-
phia onde se imprimissem os seus
trabalhos. Mas tanta desobediência
ás ordens terminantes do palernal
governo portuguez, que queria be- t
neficiar os brazileiros por outro
modo. devia trazer um rezultado
negativo aos fins a que se propu-
nha Luiz de Vnsconcellos, e que
não se fez esperar. O conde da
Ounha, nomeado para o substituir,
foi o encarregado de pôr patente
aos olhos de nossos patrícios o ca-
minho errado em que andava seu
antecessor, dissolvendo a academia
dos Selectos, prendendo muitos de
seus membros, entre os quaes o
marquez de Maricá, celebre pelas
suas moximas e sentenças, e raan-
dando quebrar e incendiar os uten-
sis da typographia, porque, dizia
elle, era uma officina de íratanaz.
onde se trabalhava para se trans-
viar a razão do hom povo da colo-
nia de seu real amo.

O vice-rei conde da Cunha des-
empenhou perfeitamente a com-
missão de que foi encarregado.
Odiado pelo povo que soube dis-
tinguir a dirTerença que havia entre
a bondade de uni e a cvnica mal-
vadez do outro ; entre o uezejo de
derramar a luz e fazer progredir
esta terra e a %ontade firme e tenaz
de conservar as trevas e fazer esta-
cionar o progresso, o vice-rei ex-
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cedeu os limites que o governo lhe
traçara, mandando parar todas as
obras começadas pelo seu anteces-
sor e fazendo sáhir das poucas fa-
brieas ou officinas, que então exis-
tiani. os brazileiros, para darem
entrada nas milícias , onde não
podiam subir senão até o posto de
soldado.

Não sendo, pois, permittido aos
nacionaes dedicarem-se às artes ou
officios a> que se sentiam com voèa-
cão, e estando tudo entregue nas
mãos de portuguezes ignorantes e
malquistados pela supremacia que
uns se queriam arrogar sobre ou-
tros. rezultou disso a offerta de
serviços por menos de seu justo
valor, aos patrões, que souberam
tirar partido dessa luta mesquinha
entre os operários vindos de além
mar.

Com a vinda do rei João VI me-
lhoraram as couzas, porque os na-
cionaes foram chamados para exe-
ditarem diversos trabalhos e que
Couberam desempenhar com os ta-
lentos próprios dos filhos desta
terra. Esta época será memorável
pelo grande numero de brazüeiros
que se tornaram notáveis nas artes
mecânicas e liberaes. nas tribunas
sagrada e da imprensa, na littera-
tura, na política e nas armas.

Porém', esia preferencia dada
pelo velho rei aos brazüeiros. des-
pertou nos portuguezes a inveja,
que degenerou em ódio, e uma
guerra oceulta e mesquinha se de-
clarou contra nossos patrícios que
almejavam a independência para
se verem livre de tão odioso e fu-
nesto jogo.

Raiou, emfim, o dia da inde-
pendência.

Mas o 7 de Setembro de 182*2
não será para nós mais que uma
data de tristíssima memória : por-
que se quebrou os grilhões com
que o jugo portuguez nos havia
manietado, deixou-nos, porém, a
monarchia com todos os seus males.

A guarda nacional, a policia, o
recrutamento, as guerras sueces-
sivas, deram-se as mãos para aca-
barem de anniquilar a classe opa-
raria nacional, que começava a
nascer.

O opc-ario brazileiro é admiti ido
nas fabricas quer nncumaes, quer
estrangeiras com muita relutância,
porque os patrr.es não podem con-
tar com a sua effectividade no
trabalho, visto que quazi diária
mente é chamado para um funeral,
procissão,revista, guarda de honra,
etc, serviços estes desempenhndos
pela guarda nacional de (iue elle
taz parte.

A interdicção dos operários na-
cionaes nas fabricas portuguezas é
ainda um mal, e mal de funestas
conseqüências.

De tudo isto, que acabamos de
expor, rezulta duas questões :

1* questão. — A classe operaria
nacional deve seus males : pri-
rneiro, ás pèas lançadas pelos ánti-
gos pro ver n adores e vice-reis aos"brazileiros, com o fim de não dei-
xal os abraçar as artes e oíHcios
para que se sentiam com vocação ;
segundo, à guerra que os portu-

guezes lhes declararam, invejosos
da preferencia que D. João VI lhes
dera, guerra que terminou com a
interdicção dos nacionaes nas suas
fabricas ; terceiro, á guarda na-
cional ; quarto, finalmente, á no-
breza tola e petulante deste paiz,
que só acha bom tudo o que vem
do estrangeiro, e que não tem para
seus patrícios artistas senão des-
dem.

. Oremos ter explicado conve-
niente ainda que ligeiramente o
que avançamos na primeira quês-
tão, e por isso, sem mais detença,
mesmo porque o tempo nos falta,
passaremos á

2a questão. — Mais atraz disse-
mos que os portuguezes se haviam
malquistado por questões mésq.ui-
nhas de supremacia, questões essas
que deram um rezultado que os
patrões almejavam ardentemente.
Os males provenientes dessa luta
ainda hoje se fazem e se farão sen
tir emquanto se não tomarem pro-
videncias enérgicas.

Esta questão é bastante impor-
tante. e ainda que pareçamos se-
veros demais não recuaremos diante
da verdade, para que o castigo fira
o culpado e não o iimocente.

Arredados os brazüeiros das artes
e officios ficaram os portuguezes se-
uhores do campo, onde. dentro em
pouco, se declarou a sizania, mo-
tivada pelo que acima dissemos, e
que augmentou-se com a ofirerta
dos serviços por menor preço do que
aquelle que de ha muito estava
estipulado. As recriminações, os
insultos e mesmos as sceuas de
pugilato não se fizeram esperar
entre esses homens, ávidos de enri-
quecerem ainda á custa da própria
honra, que Portugal nos enviava.

Os patrões, que em todas as épo-
cas e em todas as terras, são os
mesmos, não se esforçaram para
extinguir esse incêndio, que la
vrava no seio dos operários portu-
guezes. pelo contrario ateava-o
ainda mais, para melhor poderem
chegar a seus fins.

Volveram os annos e essa luta
ainda continuava, aggravada mais
com a corrente de immigrantes que
ficavam nas cidades de preferencia
ao campo, e que sendo forçozo em-
pregal-os, eram admittidos nas fa-
brieas, percebendo um salário mise-
ravel e sujeitando-se a um trabalho
insano, que principiava às i> horas
da manhã e terminava ás 6 da
tarde.

Para os patrões, que quasi todos
eram portuguezes, e para os ope-
rarios seus patrícios tudo corria
muito bem ; mas não assim pnra
os nacionaes e demais estrangeiros
empregados nas outras officinas,
que não deixava de certo de se re-
sentir da péssima vizinhança das
fabricas portuguezas.

Ainda hoje, infelizmente, á ex-
cepçao das poucas officinas nacio-
naes, francezas. americanas, ingle-
zas e allemãs, ondo a organização
do trabalho é melhor, sendo o ar-
tista conceituado e remunerado—
mais eqnitativamente : ainda hoje,
dizíamos, os patroas porlngurzes

ser mais generozos para esses ope
rarios, que são também seus patri-

Recuzam-se eornprehender que estes
trinta e oito milhões de indivíduos, de

cios, assim como estes não se que- seres humanos, que, pensão raciocinam c
rem persuadir que não é com a sentem, nada mais são do que bonecos
afferta de trabalhos, por menos do j ou f,gUraã de papelão que devem obrar
seu valor, que hão de melhorar de cu ficar imm0veis, segundo o impulso do
sorte- ! cordel governamental.Concluindo, diremos, que a ciasse Mn..f(. ¦ mnnarí>h;!;ta, . .^ ru„,,„„* i Eis o que dirá con>igo o monarcnisia,
operaria em geral lámais melhorara . " ,. .
emquanto a immigracão portuguezaj 

"»pell.do por taes sen ,monto,; elle cr,-

teimar em vir se agglomeraí nas" «• lodo quanto for da Amenca, as

dades. deixando o campo, para o : melhores couzas lhe parecerão obsurdos,
Cl

que estão mais apropriedos, visto j verá tudo-pelo lado mão, mesmo sem

qae elles em Portugal são lavra-
dores e não artistas.

Resta-nos agora pedirmos des-
culpa da incorrecção da phraze, da
falta de nexo nos raciocínios, e das j
redundâncias,porque quem escreve |
estas linhas é um operário que está i
mais acostumado a manejar os'
utensis de que se serve do que a
penna

L.
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TIUÇ.ÒES E SEITAS RELIGIOZAS

roa

querer será parcial, escurecerá tudo

quanto ha de grande, de bello, de sábio,
nas instituições americanas ; só dará â luz
o que fòr mesquinho e defeiluozo que ahi
ainda se encontra.

Descreverá uma America phantastica ;
em vez de fazer uma historia, fará um
melodrama ou uma comedia jocoza, fará
um livro monarchista ou um pamphleto
contra os republicanos

O republicano obrará em sentido di-
verso.

Como de algum modo se tem feito da
America o synonimo de republica e de
liberdade, elle nâo ouzarâ aventurar &
menor censura, com medo que lhe cha-
mem perjuro a um parlido.

Descreverá uma republica ideal, po-
voada de cidadãos dotados das mais ele-
vadas virtudes e incapazes de máosseníi-
mentos, de ambição pessoal.

Insinuará que todo o americano é emulo
de Washington.

Em lugar de fazer uma historia, farão

Mmc, Oljmpc Aiidonard
Prefacio

Para fallar-se da America com impar
cialidodo é necessário não ter opinião.

Porque o monarchista, escrevendo sobre I um simples elogio à republica,
os Estados-Unidos, se deixará levar por j Com essas duas obras, o publico deze-
um sentimento de indignação e de ódio ; jozo de saber oque se passa no Novo-
contra os americanos, povo que tem a! Mundo ficará bastante embaraçado,
prèzumpçuo de considerar-se soberano. Na qualidade de mulher, nào tenho opi-

. Povo que teve a prudência de tornar uião.
bom solida a sua soberania Ter opinião e porque ?

Que não tem confiado ao poder outro
papel senão o de proteger a soberania
popular, nito lhe deixando outra missão
que a de servidor submisso, fiel e obe-
diente á vontade nacional !

Um povo, finalmente, que ouzou regis-
trar cm sua constituição que « todo ho-
mem tem direitos inalienáveis : a vida,

Opinião e ambição são quasi sempre
synonimos.

Os homens tém geralmente uma opi-
nião, afim de pol-a ao serviço de uma
ambição.

Que ambição posso eu ter se soa
mulher ?

Pelas severas leis napolionicas, não sou
a liberdade, o procurar sua felicidade »>. i um desses entes indefinidos aos quaes se

Um tal povo, dirá consigo este monar- | diz em prezenç.i do imposto que se ikve
chista, só pôde compor-se de revolucio-
narios vulgares !

Exclamara com toda convicção :
Que ! homens simples morhes, a

pagar.
— Paga, paga, tu és cidadã.
Mas quando se trata de eleger urr» de-

putado se 'úxi ; <t Alto lá, não tens voto
quem a divindade não transformou, atre- ' na matéria, tu nào és cidadã ! »
vem-se a crer que lôm direitos ! E no emtanlo o deputado vota o in.-

llezistcm à evidencia de que nào sào \ posto, pezàdo ou leve.
mais que os vis escravos, objeetos de um ; Nào sou eu um desses entes neutros a
ser á parle, de um ente priviligiado que
se chama rei.

Nào comprehendcm que foram criados
para obedecer cegamente a este rei e aos

quem, diante de privilégios, empregos,
recompensas, se diz: «Islo ê só pira fran-
cezes. »

Mas diante do cadafalso, do exílio, da
que elle se digna delegar uma parte ds j condemnaçâo, da prizâo, se diz : « Ya-
seus poderes illimilados mos, loma a tua parte, porque — francex

Ouzam negar a um soberano o direito quer dizer sempre —franceza..'..! »
de dispor de soa vida, honra c fortuna, ¦ Singular poziçâo, na verdade !
e de os mandar morrer em expedições j Escrever um livro político em lal si-
insensatas, para depois lançar tributos j toaçào seria verdadeiramente loucura, eu
addicionies, afim de lhes fazer pagar as enteado por i livro político » um i obra
despezas deslas guerras ! de lezar a re- \ escripta om favor deste ©a daq*ieu> r»ar-
ceita publica, lançar imposto sobre o pâo, 

* lido.
o vinho, a água, o ar que se respira, os 1 Ccntentar-me-bei, pais, em f >zer a

não se querem convencer que devem raios ào sol que nos aquece. | pholognphia e contar da maneira n mais

#
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minucioza possível o qne é esta grande
republica americana.

Se nâo tenho opinião, pelo modo que
encaro as couzas, tenho em compensação
ama con\ icção sincera e profundas sou de-
mocrata e republicana.

Oh ! nào caçoes ! Não esclameis : « Não
é permittido a uma mulher dizer-se re-
publicana ou legistimista, visto que ella
não tem,direitos alguns políticos....»

Uma mulher pôde ter uma opinião,
pois que tem um coração e uma religião.

Bebi meus sentimentos democráticos
nas sublimes palavras pronunciadas pelo
Christo. Jesus Christo foi o primeiro de-
mocrata ; suas máximas são ardentes e
persuazivas ; demais, elle pòz a pratica de
accordo com suas theonas.

Como christã, pois, sou democrata, e
o Christo me tem tão bem arraigado âs suas
theorias, que eu persisto em minha de-
mocracia, apezar de tudo o que dizem
ortos periódicos vermelhos para fazel-a
detestar.

Sou republicana, estou no meu direilo,
porque a philantropia é permettida a todo
mundo... até mesmo ás mulheres.

Lançando um golpe de vista sobre a
liisloria de todos os povos, estudando a
da nossa bella França, vejo sob os mais
floriozos reinados, uma corte brilhante,
ama sociedade pouco numeroza, vivendo
no luxo e no prazer...

Porém, vejo ao lado desse grupo, a
grande maioria pobre, opprimida, sacri-
ficada; acho este espectaculo dolorozo.

Meu parecer é que o progresso e a ei-
írilização não terão dito a sua ultima
palavra emquanto a fome e a mizeria nâo
forem desarraigadas da sociedade.

Eu queria ver todos os membros da
grande familia humana felizes, que nin-
guem tremesse com frio ou morresse por
falta de um pedaço de pão.

Parece que éjmpossixel chegar a »ste
rezultado consolador, porém, também
quer me parecer que a republica, me-
lhor do que qualquer outro governo, po-
deria assegurar o bem-estar á maioria,
diminuindo um pouco o luxo da mi-
aoria.

\. de todo o coração eu sacrifico,
aqui, a minoria á maioria.

Mas, dirão certos homens, isto é, uma
política absurda, é uma política senti-
mental ! E' verdade.

Quo quereis ? Talvez eu labore em erro,
porém, parece-me que aquella vale muito
mais que uma política de ambição.

Em religião, tanto como em convicção
detesto o fanatismo. -

Minha profunda consideração pela re-
pnbhra, nâo me impelirá de ser impar-
ciai e de vos dizer o que ha de bom e de
mào nas instituições amcricaaas n nos
homens que as interpretam

Estive treze mezes na Am-nca, vi tudo,
tado estudei com ardor, cum curiozidade
e com o firme dezejo de observar b*m.

Homens eminentes, envolvidos com os
negócios do paiz;

Jornalistas americanos de todas as cores
políticas e de todo» os matizes (porque
por lá também ha muitas cores polilreai) ;

Todos estes homen*, com toda a bene-
volencia, me explicaram o maehinismo

administrativo, mostraram-me esta grande
constituição de Washington em pratica, e
divigindo para o progresso um povo de
trinta e oito milhões de homens ; fize-
ram-me assistir ás convenções, ás lutas
eleitoraes, nâo procuraram mesmo, eu
lhes faço justiça, dissimular os abuzos
que existem em seu paiz; com amais
completa franqueza mos deram a conhecer.
tendo o maior cuidado de me fazer obser-
var que a constituição é de uma sabedoria
isso inacommettivel, que nâo se poderia
tornal-a responsável por estes abuzos;
porém, que infelizmente um povo que
em cada anno se augmenta com quinhetos
mil emigrantes não poderia ser composto
excluzivamente de homens honestos e in-
tegros.

O americano é dotado de muito bom
senso ; a lizongea o faz rir.

Elle tem consciência do quanto vale,
porém tem sempre muito em vista o que
lhe resta a fazer.

E' patriota porém nào tem exagerada
cal vice.

Graças aos meus guias e«amigos ame-
ricanos, tudo vi, e creio ter examinado
bem ; sua sciencia veio em soecorro de
minha ignorância; conversei com os de-
mocratas, republicanos e radicaes; ouvi
pois, contra e a favor.

E' occaziâo agora de fallar do único
elemento de discórdia, da única couza
realmente, má e illogica que existe nos
Estados-Unidos.

Em França, democrata e republicano
quer dizer uma e a mesma couza.

O que é 'democrata é republicano, o
que é republicano é democrata.

Nâo acontece o mesmo nos Estados-
Unidos ; estas duas palavras lôm signi-
ficaçâo diametralmente opposta.

Bepublicanos e democratas fazem uma
guerra encarniçada entre si; .lula que
nem sempre é cortez.

Os republicanos sâo abolicionistas:
estendem as mãos francamente aos ne-
gros; fazem delles ministros (•); enviam-os
ao senado e à câmara dos deputados.

Com o fim de fazer crescer o mais de-
pressa possível o numero dos habitantes,
elles concedem facilmente os direitos de
cidadãos aos immigranles.

Sâo partidários das la-ífas moderadas,
cujo fim é favorecer as industrias locaes,
e altrahirâ America gente em abundância.

Pedem o augmento do salário do ope-
rario e a a*»ociação entre ò operário e o
patrão ou o capitalista.

Os democratas oppòem-se ao voto dos
homens de côr e & sua ingerência nos ne-
gocios políticos ; mudam de lugar se um
desses homens se assenta junto de si.

Sâo partidários da franqueza dos EsJ
tados, assim como das tarifas de livre
permuta. Entendem que nâo se deve con-
ceder tâo facilmente o direito de cidadão:
essa onda de immigraçâo que invade seo
paiz annualménte o espanta. « O meio,
dizem elles, de vir a ser um verdadeiro
povo com este elemenlo co>mopolita que
se iatroduz constantemente enlre nós! »

¦
(•) Graot nomeou dons homens de còr

I
l representantes dos Estado3-Unidos.

Emfim, os democratas principiam a achar
a republica com suas theorias de igual-
dade,um pouco commum ; elles sâo aris-
tocratas e pedem privilégios; e queriam
que as pessoas bem nascidas, os que são
um pouco menos que plebeus, tomassem
as rédeas do governo ; faliam de dis-
trictos e de brazões.

Sâo elles os que inventaram uma pe-
quena aristocracia de convenção, que para
haver mister 32 districtos, não falia or-
gulho e intolerância.

Os mais ardentes democratas chegam a
pensar que uma corte nâo faria mal
algum na America, porque crearia títulos,
condecorações e privilégios.

O jornal — O Império — sustenta em
suas colümnas, o que acima fica dito.

Todos os sulistas sâo democratas, assim
como todos os ricos de antiga data ; o
Estado de New-York é completamente
democrata , e lambem as cidades de
Boston e Philadelphia. Todos os irlan-
dezes c tudo quanto é catholico é demo-
cratà; o clero catholico é, póde-se dizer,
archidemocrata.

Todos os americanos de origem alletnâ
e suissa sâo republicanos ;*Far-Wtst, com
seus três milhões de habitantes recém •
chegados, é republicano.

O Maine deu uma grande maioria ao
candidato republicano.

Lincoln era republicano; Johnston
não era nem uma, nem outra couza;
Grant é republicano.

O partido republicano teve maioria nas
ultimas eleições, mas a luta foi viva e por-
fiada e vio-se que o partido democrata era
muito numerozo.

Cada partido quer fazer predominar
sua política ; para isso é precizo nâo só-
mente que, seu candidato á prezidencia
seja eleito, inu-s ainda que os deputados e
os senadores sejam escolhidos entre os
seus; as eleições tornam-se batalhas
encarniçadas ; cada um intriga, procura
votos e emprega uma actividade selvagem
em fazer eleger os homens de seu par-
tido.

A este interesse polilico e geral vem
unir-se muitas vezes o interesse pessoal.
O senado, a câmara dos deputados e o pre-
zidente dispõem de um cedo numero de
empregos : se os membros destas duas res-
peilaveis corporações, como o prezidente,
sâo republicanos todos os empregos são
dados aos homens de seu partido, e vice-
versa se sâo democratas. Se nào houvesse
na America senão republicanos a inler-
prelaçâo seria cordial, a ordem perfeita,
e nâo haveria luta nem inliiga... seria a
pei feição, o ideal do ideal. Mas a perfeição
nào é uma virtude humana e terrestre,
também ha democratas e republicanos no
Novo-Mundo.

Antônio Pinto de Almeida Valença rou—
bàra uma camiza, o subdelegado de São
Christovào mandou recolher a infeliz ao
xadrez de bombeiros a despeito delia
trazer no collo uma criança de trez mezes.
Factos destes não se commentam, ma&
reclamam de todos nós amais seria at-
tenção sobre esses homens que esmagam
sob seus pés até os sentimentos de morali-
dade.

— Com a denominação de—Postos pe-
dagogieos—, diz a Republica de "28 do cor-
rente, que o Sr. bacharel Alfredo Moreira
Pidto, de accordo com amigos seus, pre-
tende funütr em diversas freguezias desta
corte cvrsos de explicação, onde os es-
tudantes encontrarão quem lhes explique
humanidades, mediante prestações ao ai-
cance de todos.

Por mais de um titulo é digna de todo
o applauzo e bom acolhimento a idéa do
Sr. bacharel Moreira Pinto. Além dos
serviços reaes, que a instituição pôde
prestar ao ensino, avulta ainda o auxilio
â emancipação, a que se destina a metade
da jóia de entrada.

Rezumimos em seguida o seu pro-
gramma :

« As matérias ensinadas serão : latim,
grego, portuguez, francez, inglez, allemão,
mathemathicas, geographia, historia uni-
versai (e particularmente a da nação a
que pertencer o alumno), rhetorica e phi-
lozopjiia.

« Haverá um curso de direito criminal,
que será freqüentado gratuitamente pelas
pessoas que quizorem.

« Merecerá especial attenção o estudo
da lingua vernácula.

<t O código criminal será lido por todos
os explicandos.

« Haverá em cada posto uma biblio-
theca â dispoziçâo dos indivíduos ma-
trieulados.

« Haverá um curso à noite para os
operários, que pagarão na medida de seus
recursos.

«;As pessoas que forem reconhecida-
mente pobres receberão gratuitamente a
mesma instracç&o que aquelles pagam.

« E' exigida a jóia de 10.$, sendo 5$
destinados a um fundo qualquer do eman-
cipaçào.

« Fornecem-se graluilamente lápis, ca-
netas, papel, pennase tinia.

« Os preços, invariáveis, das, mensa-
lidades sâo:

Por uma só matéria  55000
Por mais de uma  85000
— Appareceu hontem o primeiro nu-

mero d'ura jornalzinho liltorario, cujo
principal intuito é escrever semanalmente
a chronica lheatral. intitula-se Violeta.

CllilOMOA

Rio, 3 de Dezembro de 1871.

Ko dia 28 do corrente deu-se em Sâo
Chri>tovào um faclo revoltante, digno das
autoridades deste aviltado paiz.

Pelo simples fac!o de uma escrava ir-se

queixar que a mulher do nosso irmão

ULTIMA HORA

Depois de estar no prelo o
nosso periódico constou-nos ter
se principiado o pagamento em
occaziâo que pouco* trabalha-
dores poJeram receber.
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